O CURTO E O LONGO PRAZO

Na aula passada apresentamos a função de produção neoclássica no curto prazo. O que caracteriza o curto prazo é que, nele, pelo menos um dos fatores de produção é fixo. Não gratuitamente (por determinações que veremos adiante), usualmente toma-se a terra como fator fixo. 
Q = f (terra​​fix, trabalhovar, insumosvar, etc.) 
Neste caso, introduzir mais fatores variáveis (trabalho, sementes, fertilizantes, adubos, defensivos agrícolas, enxadas, tratores, colheitadeiras, etc.) deve aumentar a produção a taxas decrescentes, até um ponto limite, onde a produção se estabiliza e passa a decrescer. 


Mas – cabe perguntar – o que acontece quando todos os fatores são variáveis? ... Esta pergunta é particularmente pertinente em países que – como o Brasil – contam com fronteira agrícola aberta (vale dizer: ainda há terras para serem ocupadas e/ou exploradas dentro dos padrões de produtividade dominantes). 

Neste caso, não se pode asseverar que a quantidade produzida cresça a taxas decrescentes com a ampliação dos insumos. Vale dizer: a lei dos rendimentos decrescentes não se impõe, necessariamente, no longo prazo. Na verdade, as características da função de produção de longo prazo são tão específicas e peculiares, que se desenvolveu um novo instrumento de análise da mesma: as isoquantas. 
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Uma isoquanta representa o conjunto de alternativas de combinação de fatores de produção que gera uma mesma quantidade de produto. Normalmente, numa representação de isoquantas faz-se variar a quantidade a magnitudes constantes. Assim, é possível perceber se o sistema opera com retornos constantes de escala (caso representado acima), retornos crescentes (exemplo abaixo) ou decrescentes de escala. 
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O formato das isoquantas – um arco “de costas” para a origem e aberto para o quadrante superior – revela que os fatores de produção são passíveis de substituição recíproca, mas esta substituição se realiza com rendimentos decrescentes. A taxa marginal de substituição técnica nos diz quanto do fator y (vale dizer, do fator representado no eixo vertical, a ordenada) pode ser eliminado quando se acrescenta uma unidade do fator x (representado na horizontal, a abscissa). A TMgST é sempre negativa e sua fórmula é: 

1) TMgSTy,x = - Δ y / Δ x

  A efetiva combinação de fatores que vai ser utilizada, depende do preço relativo dos fatores. Suponhamos que o empresário disponha de 50 mil reais para investir. Tal como o consumidor racional busca atingir, com seu orçamento, a curva de indiferença mais distante, o empresário busca atingir a isoquanta mais distante. 
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Imaginemos que o valor da renda da terra corresponda a R$ 100 por ha (no período de produção de 3 meses) e a taxa de salário seja de R$ 1000,00 (para o mesmo período). A estes valores, o empresário poderia arrendar, no máximo, 500 ha de terra ou contratar 50 trabalhadores. Mas o racional, DADA A FUNÇÃO DE PRODUÇÃO PRESSUPOSTA ACIMA, seria contratar 20 trabalhadores e arrendar 300 ha.  

Se, contudo, a taxa de salário caísse para 600 reais, o empresário poderia atingir uma nova isoquanta. A estes valores, ele pode ampliar em 50% sua produção, arrendando 320 ha e contratando 30 trabalhadores. 

Responda: 
1) Porque, a despeito de haver variado o preço tão somente do trabalho, o empresário também arrendou mais 20 ha de terra?

2) Qual a TMgST no primeiro ponto de equilíbrio? E no segundo?
3) Por que a TMgST variou? Por que ela diminuiu?

Outra derivação importante da análise de longo prazo é que a função custo marginal deixa de corresponder à função oferta da firma, assim como o somatório das funções custo marginal das firmas deixa de corresponder à função oferta de mercado. Afinal, se a escala de produção é variável, não há custos fixos (pois nada é fixo) nem, necessariamente, rendimentos decrescentes ou custos marginais crescentes. Formalizando a questão:

2) CTLP = qi1xpi1 + qi2 x pi2 + .... + qin x pin
3) CTLP / Qp = (qi1xpi1 + qi2 x pi2 + .... + qin x pin) / Qp
onde qix corresponde à quantidade do insumo X, pix o preço do insumo X, e Qp a quantidade do bem que está sendo produzido pela(s) firma(s). 

Considere, agora, uma economia em que não há, nem economias, nem deseconomias de escala. Neste caso o custo médio de longo prazo é constante. Se operamos em condições de concorrência perfeita, há livre ingresso (não existe escala mínima de operação), de forma que qualquer indivíduo (mesmo um trabalhador) pode ingressar em qualquer mercado. 

Responda: 

1) Qual seria o preço de longo prazo neste caso? ....

Para responder a esta questão é importante ter em mente que os economistas incluem dentre os custos o chamado “custo de oportunidade”. O fato de que ele não é mais fixo, não significa que ele tenha deixado de existir ou de ser computado. 

2) E se o sistema se deparasse com rendimentos decrescentes de escala? Como seria a curva de oferta? 

3) E se os rendimentos fossem crescentes? 







